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Compm.içiio e impres ão--Typ. Espozendense-Espozende " 

IJE} l!BflG~@ JileIRRF@ dos assinantes mr11s antigos des- é adrnioistraJo1·, os n.º• ........ . 

l te semanario a quem 1rn1ir;a a- roga-st:i St::! sirva env1a-ltB a esta 
QUELIMANE, 22--1=923. · conteeen tleiXilf de receber pou- B1blioth1>c11 Nc1donal de Lishoa, 

lnalmente a v1sitH da 110,.;sa f1illrn. pura º" lins convenientes. Li,.;. 
--+---- •

1
. Não sab~ino-; a <Jllt~ atribuir boa, ... d~· ... dP .•. 19 .. -O d1efe 

E estas cartas. que eu pensa- esta falta, quando é certo ter t·in- dn secçao, J. J Alvim." (1) 
va serem 88tnpr~ al~gres,_ cans- '.ta impressa, colada no me·3rno e Ora estes jl)rnaes parn e,.:;'a 
ticaodo a pre~u1ça 1~gentta da em tipo b.:im lt>gl\'el. I~' born ave- Billliotlie1·n, para a de Cnimbrn. 
ge11t111ha da ~111ha formosa e riguar o ca~o para corngir quem Port•i, ~liu stros, Procur11dor tla 
nn_n0a esqnec1rla te1Ta., abrem 1 fôr o criusador desta ine1J1'l'eçao i R~µubliea nesta comarea. Rela-
IWJ8 com µala\·rai; sentidas e de: ou falta. 1 ção do Porto, etc, vao registarlos 
pPsa,r. . . 1 * . e de <.pie te1uo,:; nm livro impres-
. ~ a-,s1m _morr"'u a p~b1 e AmP- 1 O 1:nesmo tem ac?ntec1do :;;o qne apre.,;e11tamo:-: na estação 

lt<'I, r1 Amelia do Pad~1rn, _com? com o ]Ornai ,1ue se envia sema- postal desta villa, para que oel­
todos a co11trnc1am! ~ a,.:;s1rn la nalrnente ao agente da Mala Real le uos sej<1 pa,.:;snrio o competen­
[01 µara o Mn11do dos Deseonhe- lilglez,1. na cidade do Porto, srs. te recibo da ·~ntrega dos mesmos 
cido::>, es::>a nip 1riga 4ue eu co- Ta1t & C.ª-R1ia do 111f1rnte D. jornae::>, p, podemos mostrar a 
_nhecern, se1~lµre alegre e forte, Henriq1ie, n.º 19. qne no SPU bo- quem quizer VtWifici11· a verdade, 
tndo pela . vida fóra veo.dendo letirn de emendas dos vapores, rte bs quaes recibos nà(l contem só 
saude e v1vac1dade! E cl1si~:n-a 28-5-2;-l, nas margens, 11os faz a a data escrita a mão do dia em 
mor~a pel_a ~uberculose, ella que segninte observaçàl).-«N.B. Não é ent:·:·~nP., mris aiwla a a-;si11a­
en VI tant1ss1111as vezes, carreu11- tPrnns recebido esse jornal r8gu- tma dl). c·hefe e o carirnbl) do 
do, longeira e desembaraçada, larmentP!i> e a seguir no de ~g -5 l:orreio a ti!1ta de uleo. 
os eestn~ do flª.º que seu pae 19:H, diz rnais.-~P. :::;. Espera- Ora aqui nao fallla o envio de 
tão bolll taz, ca.n1uho das roi11a- mos V. S.ª nos diga na volta do um exPmplar, e cortlll diabo se 
rias! . correio o 111otivo porqui:i não te- dá o caso da Biblioteca N. de Lis-

Quem o haveria _de pen.sar, mos recebido esse jorn<1l 1> 1 boa oàn reeebl·I' 11umero algum, 
m1P a s1rn cn11~trnç;io, qne me Corno se vê a irregnlal'Ídude ! o qn1~ i;e snpue da leiLnra do pos-
parecPra sempre robu:::ita, verga- nao i>E' ciá só na rtbtrilrniçào do i tal. 
,., .. · · ·1·n, tao f11cil1ne1Jte, á trai- nns"'o eoncPlho mas até nos que 1 Ora aqui tPrn o publico ilm 
Ç•Hfa tub0r-..:ul0se! Pobre da A- vão para ontf'i:ls tP1Tas du pxiz. palirJo retlêxn do que sào os ser-
111el1a! _ I~' nrn 111111ca a1:ab·1r est1~s bons viço::-; 11P.ste paiz. Já nem a eor-

Pobre nao, porqne repousa servi<;ns que os correw,; estão respo11ier1cia r1•gistada escapa. 
no som no 1·t~1:no. livre ele t?11as pre:::itan.loao pub:ir:o que lhes pa- E' cleruais, e µara e-;tt-J e outros 
ns 111Hldades, .1st-rnta de toda~ as ga generosamente. easus que aqui ternos narrado 
cal111!1:11a . .;, \'tvenclo a dese1a•1a * j eha11wrnus a atençan de quem 
vida do •tl,.,111-tu1nulo, o fi1~l de to- Mns, pas!l1ai ó ge11tes, qne o eurnpete. C!>11sei1),.:; de 4u~ Pste 
du.,; os trabalh1~s e ca11_ce1ras de caso não par.1 pM a .:iui, e agorn: mal já toillou tae,:; µorporcões 
est8 no:-;s:.i m:.ilfarl;icta vi.dai A seu e mais grave a acnsaçào. l.qne uãn será focil de remediar. 
pae, o ltnnrado e pobrn rndnstnal h:sti-t rerlaçào já por vezes e 1 E1u tudo o e·1so a vêr varnos. 
e meu velho e saurtoso amigo, a em difere11tes eoocas tem reeebi-1 ·----···---· 
sua. 1.nãe, o t1101~elo _de 1_nã!:!_'.' de do do Porto, r.oi. 11 bra etc, alguns . pJ o nome v_em t~o mal traça<le> que não ga-

fami_lia, ::\ Sf'U3 ~:·•ní:W ª. wnas. a postaes das BilJliotheeas 4uei- 1 r.iutiwos qne >ej' a>Sl~.. ·--

sentida expn.,ssao de dor e VPf- xanclo-se-11os que nao reeebPram , ·- -
dade, qne eu lhes envio n'um este ou açp1ele nu111ero do Espo- 1 NOTICIAS DE FÃO 
apertado flbraç.o. E qoe a al~a zendense, e por tauto para 1110 t'n-1 -----
da p•>lJre Ar11 ... l1a, ft•pouse no seio viarmos na volta rio correto, o! CERE AES 
bemd1to de Oeus, Nosso Senhor, que quasi serupre terno,; fP1to, ! 
sào os lllPl\S mais ardentes vo- mesmo porqut~ simpnli:H1111us ! _li:lleontram-se_á venda. na l'a-
tos... com o an.inivo de tu•las a,:; pu- 1 dana dn sr. Jose Franc1seo ria 

Continua. 1 blicn<;ões portugueza:; na,:; Bi- 1 Fn11te.,_ nesta vila, te11 lo grande 
Xrtvitr Viana. bliotbecas publi1:as, 011de facil- 1 qnanu.Jnde deste ge11ero por µre­

mente o lPitor esturlioso p1Híe <;l>:-; 1n111to 1nfer1n1·es a qualquer 
-----•·•· 

1 
consultar a todo o tempn. ontro estnb1•IA<..;1ment<1 1fo rnesrno 

AINDA A QUEIXA SOBRE OS SER- ora com o que 11ãosimpat11ia- ge;iero. 

VIÇOS 00 CORREIO ! mo.,; nPm concordamos 1~ co·n a C11a1rnunos a ntenção dos nos-
. ~ ;.111aneira eonw o.; :-;rs. <los eorr-.•io-> :><b le!lores pC1r11 esta casa que 

Não era uosso iustuito voltar, fazem o sen·iço da entrPga de tarnbelll ten1 Patlaria1 onde pani­
a falar d~stes servt<;l)s, se llOVdS co1·responc1t-~11cia Aeonte1;e que (ica optirno pão. 
queixas não nos viessern parar 'a bibliotl1eca ~ac:ional de Lis- -~·-···------
ás mãos sobre este ramo de ser- boa, a Cfll"'ID as léias 1ia H.epubli- r~EIX.8 DCJ A RP"i\STO 
viço pt1blico. ca impõe a re•n1~ssa de L 1111•ne-

U n1isso assinante sr. Agosti- ro de cada pnblit:açàn qne se fa­
nho José Torres, da freguez1a de ç:i, esereve-110"' e11113 do enrr1~r1-
Vila Ottã, transmitrn-nos ba ai- te, o segn1nte postal:-lí:-i. H. lJi­
gumas semanas qu8 o jornal lne bltoteca Na.:ional ,f,; Li.;IJoa. ­
havia faltado p11r urna serie Ex.mº Snr. Jos~ da Silrn Vtt~ira. 
cte nnmeros, não lhe indo parar dig."'º adm. do jornal •O It.~pneri­
às inãos, corno era de costume. de11sé» -l~sp•iz1'11dl-l-Falta11du rlf\ 

~ste cavalheiro é talrez um coleção do j 11 n:1l de q11d V. ~:».ª 

Te•n viu lo a 11oss.t praia ul­
tim.11nu11t1: grande q1i;111tiilade tle 
pesca <l11s vnpore.., •lo altn, ve11 
de11 ln-se. por \'t'Zt-lS, P'll' preços 
r:<llll'idali1·0'\ e famnil•> baixar 
r11utto o <>11Lro peixe das red ,s, 
que os 110~ ;os l10111er1s do mar 
e..;tavnm af1~1t.»" a 1·t.rn·for cnris-

si mo. 
As pessons que se leem in­

teressado pl)rque ell~ w 1ui se 
venda merecem sere-n tidos na 
11rnior-coosider<lçà0 e n~speito, 
pois prestam ao:> pobres e re­
mediados nm grande beneficio, 
qne se a3sim não fóra á vida SLl­

biria de custo. ------···----
LIMPESA PUBLICA 
Charna1nos a nte11çào do sr. 

zeladot· mnnicipal para o modo 
pouco decente em qne se encon­
trnm algumas ruas desta povoa­
ção, acusan lo um desleixo im­
perdoavel. 

Este pedido ja nào é a primei­
ra vez qne o fazernf)s. 

CAMINHO DE PERRO 

Parece que a agradavel noti-
0ia da<fa tia te•npos pelo qninze­
n:=trio •lesta fo1·mo.;ia vila--Noti­
cias de Fdo, oncle uma pessoa do 
Porto, eo11statou que ((por todo 
este ano o pl'Olong,1mento até á 
no::;sa terra rio crimit1ho de ferro 
do Porto á Povoa e Farnalição, 
será emfim uma realidade», pa­
rece que te1n fracassado como 
111 Ui tas cousa<; u te is que podia rn 
h1wer nesta terrn, e Qllt.! não vi11-
ga•n por falta de patriotismo, ver­
d.adeil'a coragem e amor bairris­
ta. 

Larneutamos que ainda des­
ta vez ílquemog com o p1·ofecto 
atrancado na gaf'gantfl. pois se­
gundo nos relata o Noticias a 
C1nnpant11a tiuha l:iq~as vistas 
sobf'e a construção do ramal d·~ 
Fão. pro1nove11do oportunamen-

. te algumas coflferencias nesta 
vila e em outras localidade8 afim 
de obter a colaboração de ca­
pitaes para r~aiisar e-;sa i1ieal 
que é muito sim pa tica n todos os 
11 abitnn te,,; dPs ta pomação. 

Ol1amamo-; a atenção do nos­
so on~ão local para o a,.,:::;1111l1) le­
vanta111fo a lebre que ha 6 111e­
zes está na cama sem se mexer. 

Por Fán, se111 µrt'. 

§ • ..1 oão Baptista 
'..\J;\o quiz este n.no o San­

to Pl'ecu1·s1i1· pa.s~n1· ern si­
lencio no r~OS'.'3'1 111eio. 

A" moe; as d a 1 ua Di mi ta 
fe-:rejn.m-nn ru1dwamente 
co111 c1--<~•\!a, ilu1niç ·in, fogue­
ti11lw..; e bichinhas do rnbiar, 



O Espm:endense 

não falta_ndo os descantes el Na corbeille dos noiv.0s vi-,. N.esti:caso, e porque nãopossouemdevo P.ira o Xavier Viana-esse dedicado fi­
danças populRl'es que dul'a- am-se prendas de i•iquissinlO ficar mdiferenteperante u.mactoqueeurepu: lho e acerrímo defensor da no<sa terra epa­to sobre todos o; ponto;; 1usto, ate porque foi ra si, um grande abraço do 
ram até á madrugada. Valor. tambem nluno desse di>tinto mestre, queira Amigo muito dedicado, 

E' que o s. João é pau Finda a Ct~l'imnnia foi ser- desde já contar com a minha humilde adesão. Albino Vilarinho. 

para toda a colher. vidu um lauto banquete, a- Antonio e. d'.1l:neiJa Gomes. * 
______ ... pós o qnal os noi\'OS retirarnm Meu caro snr. João Vasconcelos. No ultimo domingo. como 

E1nprestimo nacional para a sua 1·e~idencin nesta Sinto-me verdadeiramente feliz com a jus- li se havia anunciado houve a 

Foi d1stribuido nesta vila 
e concelho profuf:.amente o 
p1·ogrnma parn o em prest imo 
nacional. 

·1 d ta ~omenagem que se pretende pre;tar ao nos- , ·- , ' d C 
VI a, on e Se encontra a pas- so moh·idavel professor e querido amigo snr. l e~n1ao pa1 a a poc:;se a 0-
sar a lua de mel. Antonio d'Abreu. m1<;sào nomeada que por fal-

A b 1 1. d d Orgulho-me de ter sido sen discipulo e re· l d 1 ' 11· · 
S e as qua 1 i\ es que e- cordo com saud.d· 0 meujá tão distante tem- a_ 0 a gu1.1s CaVl~ lell'llS que 

XOrnam OS jovens noivos dflO· po ~a _es~ola e~ qne Elle a par da sua mui-, nao lhes fot pCsSIVel Compa-
lh d

. ·t l I ta d1;c1phna e rnegualavel mewdo de ensi- 1 , , (i, . . · d , " es 11·e1 o a uma perena ua no me dispensava nm carinho de pae. 1 ecer' . cou est,~ ,\lJ!a fl pata ·-----· .. ------
Quando o nos.;;n jornal na 

ultima semaua entrnva. na 
maquina tinha lugar na ci­
dade do Porto, o auspicioso 
enlace do nosso bom amigo 
e importante capitali-;ta des­
ta vila, snt'. Valentin Ribeiro 
da Fonseca J u ni~H', com a pre­
ndada rnenin:\ ex.ma sn:-." D. 
Fernandrt Maria d' Almeida 
Cerquinho, dama ilustre e 
distinta de familia. d'aquela 
cidade. 

de mel; que esta se IOl'ne e- Conte inconuicialmente comigo, men ca- O prox1mo dfJmtngo á mesma 
fetiva é o que llÓ"' do cornçào 10 yasconcelos, para tudo quanto fôr neces- hora sa:10 afiii;i de que ess 1 homenagem resnlte 1 • • 
lhe apetecemos. br'.1hantiss1ma como é mister e não desanime, 1 Pede-se á Compal'enc1a 

Ao neto que revestiu os 
altos requintes d\ etiqueta 
nupcial, havendo o tnf'l.ior bl't· 
lho, tendo pnraninfado, P' ir 
parte rln noiva ns ex.mas snr.ª" 
D. Ema de Almeid.t Cerqui­
nho, D. Ema de M~1gall11'lfls 
Lucas de A lmeirla, e o.;; sr11·s. 
Fernando Vnz Cerq ui nh11 e 
Gaspa1· Luca-. de Almeida; e 
por parte d1> noivo a ex.me\ 
srn'.ª D. A1·minda Pa"eoal 
Marinh11 a o sn1·. Hemique 
MHrintw. as.;;istindo os se­
guintes convid:1dn .... : 

D.;;, Ema de M·1gé'\lhi\e" 
Lucas de Almeida, Ema Cer­
qumho, Amelia Pa..;conl Fnn­
.-eca, Armind:t P:\seo·1l M·\­
r1nho, Maria J ulia de Alrnei­
da Ma1·t1r1s, l\lana A 111elia H.i­
beiro de Ba1Tos Lima, Luiza 
Ma1·iê'I de l\.fo.gnlhães Al111eid .1. 

Helena de M.1g .• lhil.e..., Z;\galo 
Ilhn1•c••, Libania Cerquinh11, 
Moly Watson, Hê1lene Gui­
marens, e sm•s Gaspa1· Lucas 
de Almeida, Fernanrlo Vnz 
Cerquinho, Henrique M 1ri­
nho, Major· Joaquim Martin", 
N ()l'berto Zagaln, (con..,ul d~ 
Venezu1>la), Manoel de B:H'­

ros Lima, Antonio Fonseca, 
Alfredo Martins, Eduardo 
:Martins da. Co<ita S1ia1·es, JI). 
sé Carlos de M;1g;dhães Car­
neiro e Hugh Watson. 

* Damas de honneur: Ds. Ma-

Foi determinndo pelo Dis­
t1 icto de Recrutamento n: 8. 
que os dias p:\ra º" manee­
bo~ serem 1n;;;pec1nnê\dos, no 
proximo mez dt1 ago'>t0, é uos 
seguintes dins: 

Agosto 22-Antas, e Apu -
lia; 

23-8,)1 inlio, Curvn._, Es-
pozende; 

24 - Fonleboa, Forjftes, 
Gandra, Gemezes e M:1r; 

25-Mai·iohas, Palmeira, 
Rio Tinto e Vila-Chã. _____ ... _____ _ 

Teve loga1· na noite do u 1-
timo dumingo a recitn que 
havii• sido anunciada para i3, 
mas que havia sido adiadu pa­
ra o dia 24. 

A peGa levada á ~cena, A 
Morgadinhrt de Valftôr, é da HU­

toria de Pinbeil'O Chagas. e 
tanto basta. para se dizer, u rn 
rnimo de litemtura 

O seu de"'empenho a car­
go da reputada Cnmpnnhia 
<lr:unatiC'l Lnz Velo"ln e Ra­
faet Gome.;;, d:t e tpital foi eo1· 
retis$irna. 

O publico ficou s;1tisfoito. 

* Na ultima terça feira no-
va representnç'io da celebre 
peça de Dario Nicodemé, A 
Migalha, que prnduziu uma 
casa á cunha. e uma 01,ile 
passada deliciosamente. º" trnb·1lho;;; não deixa­
ram 1rnda a desejar. 

Aos di-.tinto" al'tistas º" 
OO"iSOS ma1-; efusiV1JS p ll'à-

bens. -----·····-----
uoim~~GRH 

l ~JTOIIO D',\BREU ria Luc:ana de Almeida Cer­
quinho, Maria Elisa Tova1· 
Leite, Maria Alzira Tova1· Continuam as ade.;;õe"' 
Leite, Ignez da Fonseca, leia- VArh::1es e por A-;c1·itn á nle­
l111a Coelho da F'mseca, Emn vantada ideia de Xavier Via­
de \lmeida Vaz Cel'quinho, na e João Vasconcelos, que 
Maria Jusé Almeida Martin...,, tnmbem cnlou nn animo cio" 
Ma1·ia Luiza Pa.;;choal Mari- seus antigos nlumos. 
nhn. As dua<; ca1·Las que varno" 

Cl>nduzia as alinnçns a publicar pertencem au nos.;;o 
gentil menina ~faria José Ri- colega local O .Vovo Crivado, 
ueirn de Ban·o~ Li ma. d'onde a~ a1·chiva mos. 1 

N11 decorrei· do neto exe- • * 
CUtOll linda.;; tnelnriia._ no 01'• Meu caw Jo:1o Amaudio Pelo seu conceituado jornal e tam bem pelo 
gt10 n ox.mª SOi' a D. Mnrin. AI- cEspozendcnse,. tenho vi~to qne se pretende 
zi1·a Tovar Leite. prestar uma homenugem ªº ilustre prores.or' snr. Antonio d'A\J. eu. 

pot~ estou certo que to_Jos os alumnos de An- pa'.'H esta dar principio aos 
101110 de Abreu saberao ser gratos e não es-
quecerão o quanto lhe rievem. t1·abalho<; a executnr. 

·PASSAGENS E PASSAPORTES 

,AGENCIA BRAZIL 
.....__,-DE----.,____., 

AN'I,ONIO Lüi>ES H. D'AREIA 
RUA DIREITA (JUNTO A CAMA~A)-E~pozg~pg 

~oco---

O seu proprietal'io legalmente habilitado trat'a de 
todos os do~umentos ás pessoas que desejarem au­
zentar-se pHra o BRAZIL, ARGENTINA, AFRICA, 
AlV~ERIÇA DO NORTE, FRANÇA, ;HESPANHA e 
urn1s pa1zes. 
. Ye1ida~ lle paE'sagens em todos os paquetes na-

c10naes e estrangeiros. 

Comissões, consignações e conta propria. 
O agente 

ANTO.VIO LOPES RODRIGUES D'ARElA. 

--·- ---- ·-·----
R. 1'I. S. P. 

~síui~ ~·1 A L '\ HE \ L 
f.ijii.~) __I ~ G L EZ A <Q PAUUlltS CORArms 
-v A SAH1n D[ rnxorn 

DARRO, em 3 de Julho para o Rio de Janeiro, Santos, Montevideu e Buenos-Ayres_ 
DESEADO, em 18 de Julho para o Rio de Janeiro, Sant;>s, e Buenos Ayres. 
A V?N em 30 de Julho para a Madeira, Pernanbuco, Bahia, Rio de Janeiro, Santo 

Montevideu e Bncnos-Ayres. 

Estes Paquetes sabem de.' Lisboa no dia se­
guinte e naais os paquetes: 

ANDES e111 3 ne Julho, para a :Madeira, Pernambuco, Bahia, Rio de Janei­
ro Santos, Montevideu e Buenes-Ayros . 

. AR~ANZA em 1_7 de Jnlho para a Madeira, Pernambuco, Bahia, Rio de Ja­
reiro, Santos, Montevideu e Buenos-Ayres. 

Na agencia do Porto podem os srs. passageiros de 1." classe e>colher os beliches á v;s­
~;~~Á~'.as dos paquetes, :MAS PARA ISSO RECOMMENDA:\105 TODA A ANTE-

Esta Co1ntianhia tem cam,iras regulares de paquetes de Hamburgo a Nova York, co111 

e;uilas por South:impton e Cherbourgo. 
nirigii' aos unicos agentes no no,.te de Portugal . 

'"T .4. :e r:r & e:: C> • 
19, llUA DO INFANTE D. HENRIQUE.--POHTO 

ou aos seus co1·respondentes nas p1·ouincias. 

P l{j\ T .~\ 11~ () lJ IlO 
NOV() E USA])()= 
(:() i\i f > H i\ J\.1 A OS :\il I~ l ,J H {) R ES 

PllE(;os= 

2~W_N®Wo & C4, 1<-DA 


